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No chamado "Conflito Leste-Oeste", o projeto "Guerra 
nas Estrelas" conseguirA neutralizar a corrida armamentista 
entre as superpott1ncias? 

O autor nlo responde A pergunta, mas propicia, em seu 
artigo, elementos para que se especule a respeito. 

CONSIDERAÇÕES GERAIS 

D
esde abril de 1945 quan­
do as duas primeiras 
bombas atômicas foram 

lançadas sobre as cidades japo­
nesas de Hiroshima e Nagasaki, 
numa dramática decisão do Pre­
sidente Truman, destinada a 
abreviar o fim da Segunda Guer­
ra Mundial, assiste a humanida­
de com apreensão e incertezas 
a uma escalada do arsenal nu­
clear das superpotências. 

O aparecimento da bomba 
atômica como engenho bélico 
revolucionou completamente o 
cenário da guerra. Estes dois 
primeiros engenhos explodidos 
sobre as cidades japonesas de-
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ram aos estrategistas a visão 
clara de que, dali para diante, a 
guerra adquiria uma extensão e 
um grau de violência nunca an­
tes imaginados. 

A história da guerra atômica, 
que depois de algum tempo 
passou a ser chamada de guerra 
nuclear, vem passando por vá­
rios episódios nestes últimos 43 
anos, cujos lances principais fo­
ram as duas explosões acima 
referidas, o monópolio norte­
americano da nova arma, até 
1949, a entrada da União Sovié­
tica na contenda atômica em 
1949 (explosão de sua 1' bom­
ba); a entrada na corrida nuclear 
de outros par~es; Inglaterra, 
França, China, lndia, com seus 
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A guerra nas estrelas 

modestos arsenais; o apareci­
mento em 1951 de nova arma 
mais poderosa, bomba de fusão, 
chamada de hidrogênio, em 
substituição às anteriores bom­
bas de fissão; o monopólio dos 
Estadas Unidos sobre este novo 
engenho mortrfero, logo em se­
guida, também superado pela 
União Soviética. Por fim, os 
dois grandes empenhados em 
disparada escalada a fim de su­
perarem as novas tecnologias 
de lançamento (foguetes, mfs· 
seis, satélites) e de fabricação 
de armas cada vez mais destru· 
tivas. 

Na atualidade, dois imensos 
arsenais antagônicos se defron­
tam, colocando não só os seus 
detentores, mas a humanidade 
inteira, sob a ameaça de uma 
hecatombe. O confronto vem 
sendo evitado pela estratégia de 
dissuasão ("deterrence"), a 
ameaça de destruição recrproca. 
Mas, a manutenção da dissua­
são estratégica exige uma es­
calada permanente; nenhum dos 
dois grandes rivais poderá ad­
quirir a certeza de que sairá vi· 
torioso do choque nuclear. Nun­
ca antes a humanidade assistiu 
a uma paz armada tão terrrvel e 
instável. 

Cabe aqui a citação do con­
ceito de dissuasão nuclear do 
General Beaufre, o mais desta­
cado especialista francês da es­
tratégia nuclear: 

"A dissuasão nuclear visa a 
paralisar o conflito bélico pela 
imposição ao agressor da 
ameaça de uma represália que 
não lhe permita sobreviver a 
agressão." 
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Esta paz armada em que vi­
vemos há mais de quatro decê­
nios, está se tornando cada vez 
mais crftica e dramática pelo 
acúmulo de meios dê destruição 
que, gradativamente, são acres­
centados ao arsenal mortffero 
de dimensões planetárias. Uma 
"fagulha" de distração ou de 
precipitação poderá provocar a 
explosão incontrolada deste ar­
senal, d~zenas de vezes supe­
rior às suas necessidades des­
truidoras; a escalada como fator 
de contenção levou ao exagero. 

Durante todo esse perfodo 
de confronto nuclear não havia 
aparecido, até 1983 (discurso do 
Presidente Reagan na rede de 
televisão americana), nenhuma 
estratégia defensiva válida, ca­
paz de sobrepor-se à.estratégia 
ofensiva conduzida pela dissua­
são, pela escaláda. 

O discurso de Reagan, do 
qual destacamos o trecho abai­
xo: 

' "Convoco a comunidade 
cientffica de nosso pars, aqueles 
mesmos que nos deram armas 
nucleares, para voltarem os 
seus talentos, agora, para a 
causa da humanidade e da paz 
mundial, oferecendo-nos os 
meios para tornar essas armas 
nucleares impotentes e obsole­
tas." 

Estava lançada, nos Estados 
Unidos, uma nova estratégia de­
fensiva contra a arma nuclear, 
baseada num sistema de guerra 
tecnológica, aplicando uma va­
riedaae de recursos. em diferen­
tes estágios de desenvolvimen­
to, com alta aplicação da ele-
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trônica, dos raios laser, das par­
tfculas neutras e outros tipos de 
emissões. Este sistema, orien­
tado · pelo então recém-criado 
"Strategy Defense lnitiative" 
(SOl), iria aperfeiçoar a tecnolo­
gia já provada em laboratórios, 
apta a identificar, rastrear, in­
terceptar e destruir mfsseis ba­
Hsticos e suas cabeças nuclea­
res em sua trajetória, isto é, no 
espaço. Af o nome com que 
a imprensa passou a denominar 
este sistema - "Guerra nas Es­
trelas". A sugestão deste apeli-
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do revela o desejo de transfe­
rência desta guerra terrfvel das 
áreas terrestres para os espaços 
das estrelas. 

Revela o cientista polftico 
norte-americano Zbigniew Brze­
zinski, de reconhecida compe­
tência e probidade, que quando 
acabou de ouvir o pronuncia­
mento do Presidente Reagan na 
rede de televisão, convocando o 
munao cientifico de seu pais pa­
ra esta guerra espacial, ele pró­
prio também convocou os seus 
amigos cientistas para avaliar a 
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credibilidaae do· sistema defen­
sivo, capaz de levantar um es­
cudo protetor cQntra as armas 
nucleares sobre os grandes cen­
tros urbanos aos Estados Uni­
dos. 

Foi então que tomou conhe­
cimento dos óltlmos progressos 
que vinham sendo obtidos nas 
experiências com armas energé­
ticas direcionadas, tais como 
raios laser e partfculas de· raios 
dirigidas, visando a intercepta­
ção e a aesintegraçâo dos mrs­
seis e suas cabeças nucleares 
em suas trajetórias. 

O especialista norte-ameri­
cano em estratégia nuclear e 
professor da Universidade 

Figura n~ 3 

Georgetown, de Washington, em 
seu Uvro "Strategic Defense -
Star Wars is Perspectiva", in­
forma-nos sobre os progressos 
das pesquisas no éampo das 
chamadas armas espaciais. Re­
fere-se aos trabalhos cientfficos 
do Dr. Edward Teller, na sua in­
cansável procura de um recurso 
tecnológico capaz de contrapor­
se à arma nuclear. O Professor 
Teller inspirou-se, para seus es­
tudos, na· convicção de que uma 
estratégia baseada na capaci­
dade de destruição mútua era 
imoral e de que os meios, então 
disponfveis, de defesa antimfs­
sil eram ineficazes e de fraca 
credibilidade. Em suas expe-

COMPONENTES DA GUERRA NAS ESTRELAS 

SENSORES E ARMAS 

O se1or da fase de propulsõo 
oompreende: 
A: sot~ites espociois de rastrea -

menta. 
B: controle de batalha. 
C: lasers em terra, espelhas re ­

fletores. 
O: ormos de ener~io di rígido. 
E:~f:l~:.pocio s de energia 

ÓRBITA BAIXA 
Ol TERRA 
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O setor de meio-curso com­
preende: 
F: sensores e armas que distin -

guem chamarizes de armas 
verdadeiro" 

Mais os elementos do tose on -
teríor. 

Setor final de defesa 

G: misseis onti-sotélites lançados 
de terra ou do ar. 

H: sensof8S oerotronsportodos. 
I :esta~ terrestres de rodar. 
J: misstl intercepto dor de baixo 

qltitude. 
Mo.s elementos dos duas toses 

anteriores. 
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riências realizadas em 1986, o 
Prof. Teller convenceu-se de 
que através da tecnologia do 
raio laser seria possfvel chegar­
se a uma arma defensiva efetiva 
contra os mfsseis balfsticos e 
suas cargas nucleares. 

Com o avanço das experiên­
cias, em cooperação com outros 
cientistas e Institutos, o Profes­
sor Teller está hoje convencido 
da efetividade de uma defesa 
antimfssil, baseada essencial­
mente num sistema de emissão 
de raio laser. Participaram dos 
estudos e experiências do Prof. 
Teller outros cientistas como o 
Dr. Lowell Wood e o General 
Daniel Graham. Este gruP<> 
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A guerra nas eanaa. 

manteve vários contatos com 
membros do gabinete da Casa 
Branca e com o pr~prio Presi­
dente Reagan, antes e depois 
ae seu histórico pronunciamento 
de 23 de março de 1983. O gru­
po de cientistas liderado pelo 
Prof. Keywõrth, assessQr da Ca­
sa Branca, apresenta outra fór­
mula de instalação de um sis­
tema defensivo baseado na 
energia dirigida. · Vale a pena 
lembrar que esta não foi a pri­
meira vez que se tentou a defe­
sa atravás de armas antimfs­
seis. Nos anos 60 e começo dos 
70, os Estados Unidos e a União 
Soviática iniciaram experiências 
e fabricação de armas conheci-
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das então como "mfssil anti­
mfssil". Chegaram ambos à 
conclusão que longe de conter a 
escalada, tais sistemas defensi­
vos iriam ·estimulá-la, pois cada 
contendor procuraria aumentar o 
seu arsenal ofensivo a fim de 
assegurar a capacidade de pe­
netração. Esta constatação le­
vou as duas superpotências a 
firmarem em 1972 o tratado de 
limitação do mfssil antibalfstico 
(Anti-Ballistic Missi te Treaty, 
ABMT). 

A diferença principal entre 
os anteriores sistemas mfssil 
antimfssil e o atual SOl ("Stra­
tegic Defense lnitiative") está 
nos meios defensivos emprega­
dos .• No primeiro caso era uma 
arma nuclear contra outra, vi­
sando a interceptação no espa-

ço; no segundo é uma guerra 
eletrônica utilizando uma defen­
siva baseada na emissão de 
raios dirigidos, invisfveis. 

A guerra nas estrelas, para 
os Estados Unidos, representa 
uma tentativa unilateral de con­
tenção da escalada nuclear. A 
forma até então procurada, atra­
vés dos acordos bilaterais de 
limitação de armas, até hoje 
fracassaram. Segundo Brzezins­
ki, já citado por nós, - a inicia­
tiva norte-americana poderá le­
var os soviéticos a aceitarem os 
termos de uma negociação me­
nos rfgida no campo bilateral de 
limitação de armas nucleares. 
Este efeito parece que já se no­
ta, através das últimas propos­
tas de Gorbachov. 
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